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Neste
1
 texto, procuramos delinear as 

implicações existentes entre a crítica que 

Benjamin realiza sobre o universo 

educacional em meio às reformas técnicas 

instauradas em sua época, bem como a 

tentativa de encontrar uma nova ideia de 

cultura e o papel ou tarefa do jovem nesse 

espaço pedagógico. Sua posição é a de um 

filósofo-educador do século XX, época na 

qual se “configura um movimento de ruptura 

perante a aridez da cultura exclusivamente 

científica, por um lado, e perante a ideia de 

especialização, por outro” (CANTINHO, 

2016, p. 11).  
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Benjamin não menciona os detalhes da 

reforma que se impunha nas instituições de 

sua época. Sabe-se, através de sua 

vinculação ao Movimento da Juventude 

Alemã, que discordava “das tradicionais e 

conservadoras corporações estudantis das 

universidades alemãs”, pois ele visava “à 

transformação radical da sociedade e da 

cultura pela ação de uma juventude 

esclarecida”. Lutava, portanto – mediante 

uma visão de mundo calcada nas leituras 

românticas −, por “uma reforma pedagógica 

ampla, uma mudança de mentalidade dos 

jovens”; isso significava uma ruptura 

“decisiva para o renascimento da cultura 

alemã” (MURICY, 2009, p. 37). 

A ideia de crítica na obra de Benjamin, 

aparece em seus escritos tanto em sua forma 
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quanto em seu conteúdo, ou seja, “a crítica 

não é apenas o órganon de reflexão teórica, 

mas, simultaneamente, também o seu 

objeto. Ao desenvolver seu objeto, 

desenvolve-se e fundamenta a si mesma”. 

Portanto, diante disso, fica claro que é 

preciso “conceber sua obra, na sua 

totalidade, como crítica” (STEINER, 2014, p. 

241). A crítica como forma e como objeto 

aparece em seu pensamento desde os 

ensaios iniciais, em A vida dos estudantes, 

passando pela crítica estética da obra de 

Goethe, pela poesia baudelairiana, pelo 

pensamento de Kant até a crítica presente 

nas teses sobre o conceito de história. 

Portanto, sabendo de seu comprometimento 

com o assunto, traçam-se aqui os primeiros 

passos de Benjamin sobre a crítica às 

instituições de ensino de seu país e sobre a 

ideia de crítica como modus operandi na 

vida do jovem, como forma de atuação 

frente às vicissitudes da formação. 

Partindo, então, para seu emblemático 

ensaio, A vida dos estudantes, encontra-se, 

grosso modo, uma crítica à cultura e às 

instituições de ensino diante das reformas 

técnicas realizadas pelo Estado no 

gymnasium e nas universidades alemãs. No 

meio disso, e através de sua escrita e fala, 

Benjamin questionará qual o papel do jovem 

enquanto crítico. 

Em sua tese de doutorado, O conceito 

de crítica de arte no romantismo alemão, 

Benjamin afirmará que crítico, por sua vez, é 

uma das expressões mais utilizadas pelos 

primeiros românticos e que “significava 

objetivamente produtivo”, “criador a partir 

da clareza de consciência”. “Ser crítico 

implica elevar o pensamento tão acima de 

todas as conexões a tal ponto que... surgiria 

o conhecimento da verdade” (BENJAMIN, 

2011, p. 58-59; cf. G.S. I, 1, p. 51).  

Essas expressões do pensamento 

romântico são importantes, pois os adeptos 

dessa escola foram os primeiros a pensar a 

crítica como gênero literário. E nessa esteira, 

como se revela em uma carta de 20 de 

janeiro de 1930, escrita em Paris e 

endereçada a Scholem, Benjamin pretendia 

reelaborar e reinventar a crítica como gênero 

literário e filosófico, esquecida há mais de 50 

anos na Alemanha (BENJAMIN, 1994, p. 

359). Esse desejo se manifesta desde seus 

primeiros escritos, e mais especificamente, 

em seu ensaio mais importante da juventude 

e já mencioando, A vida dos estudantes. 

Nele, o filósofo defende que os estudantes 

manifestem uma atuação crítica a partir de 

dentro, de uma unidade ou um princípio 

consciente, “trata-se portanto, de unidade 

interior e não de crítica que vem de fora” 

(BENJAMIN, 2009a, p. 32; cf. G.S. II, 1, p. 

76).  

Segundo Bolle (1996), Benjamin parte 

da crítica ao saber institucionalizado porque 

ele próprio, em suas memórias de infância, 

desconhece uma relação mais afetiva com a 

escola, como se constata no aforismo A 

escrivaninha, de Infância em Berlin por volta 

de 1900, no qual a formação está fora do 

âmbito educacional. Diante disso, Bolle se 

questiona se Benjamin não estaria criticando 

uma espécie de saber fingido ensinado na 

escola, pois, no seu entender, ela não 

consegue promover a formação. Em ensaios 

que antecedem ao da escrivaninha, como A 

reforma escolar: um movimento cultural e A 

vida dos estudantes, ele também percebe 

que a escola não consegue expressar a 

totalidade da vida humana. Em vista disso, 
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Bolle afirma que: 

Benjamin constata que a 

universidade da época − 

obedecendo aos interesses de uma 

classe (a burguesia), perseguindo 

metas utilitárias e se mantendo longe 

dos escritores, dos artistas e das 

fontes da vida religiosa − contraria e 

obstrui a tentativa do estudante de 

elaborar uma imagem própria do 

mundo, um eidos que lhe possa 

servir de organizador da experiência 

e orientador da vida ética (BOLLE, 

1996, p. 12). 

Diante disso, em A vida dos estudantes, 

há uma crítica às instituições educativas, 

pensadas como parte da constatação 

segundo a qual, na realidade, vigora uma 

atrofia ou esgotamento do sentido formativo 

das instituições educativas. Por isso, o 

diagnóstico de Readings é bastante relevante 

também no contexto da crítica ao modo de 

ensino dos professores no interior das 

universidades. O autor vai afirmar que a 

universidade de hoje não conta mais com 

um protagonista herói e não está mais 

comprometida com as grandes narrativas: as 

instituições de ensino estão regidas pelo 

signo da ruína. Apesar de indicar que “essas 

ruínas não precisam tornar-se objeto de uma 

nostalgia romântica, motivada pela perda da 

totalidade” (READINGS, 2002, p. 58), 

acredita-se que a crítica romântica pode ser 

muito construtiva para se pensar acerca do 

espaço que as instituições de ensino ocupam 

no mundo contemporâneo. Mesmo que a 

formação seja um modo de aprendizado da 

vida em geral, independente, em parte, da 

escola e da universidade, talvez sem elas não 

seja possível pensar a formação em sua 

amplitude. 

A relação de Benjamin com as 

instituições de ensino é bastante complexa e 

repleta de consideráveis críticas, mas, logo 

de saída, é importante esclarecer que o 

filósofo não promovia seu pensamento 

debatendo contra a existência da escola e da 

universidade. Pelo contrário, sua denúncia se 

concentrará nas práticas realizadas no 

interior desses espaços. A ideia de educação, 

para ele, está vinculada à formação, ao 

formar (bilden), e essa expressão contém o 

sentido – atribuído pelo filósofo – para o 

indivíduo poder se realizar em sua forma 

mais plena. Diferente, portanto, de ficar 

restrito, pura e simplesmente, à ideia de 

ensino (instrução), limite esse, o foco de sua 

crítica. É bom lembrar que, em alemão, a 

palavra “ensino” significa lehren, ou seja, 

tem a mesma raiz de doutrina (Lehre). Isso 

significa que o termo sugere conter em si 

objetivos doutrinários, por vezes repletos de 

dogmatismos e ideologias, os quais 

Benjamin tenta combater. Por isso – e daí a 

relevância dessa brevíssima indicação 

conceitual –, quando o filósofo fala em 

educação, ele pensa em formação.  

Desde o início da escolarização, 

Benjamin é levado a pensar na crítica aos 

manuais pedagógicos e no excesso de 

cuidados dos pedagogos e professores, 

sublinhando que uma parte não menos 

significativa de toda a formação se dá em 

um nível de espontaneidade e fora dos 

próprios âmbitos institucionais. A formação, 

portanto, sendo mais ampla que o ensino, 

está relacionada a situações da vida que 

ultrapassam o espaço escolar, sendo que 

essas situações também oferecem matéria-

prima para reflexões tipicamente filosófico-

educacionais.  

Esse pensamento irá permanecer nos 

escritos posteriores de Benjamin, como no 
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aforismo Canteiro de obras, escrito em 1927, 

que merece destaque pelo tom poético, um 

espaço onde, reconhecidamente, as 

vivências humanas constituem a formação, 

desde a tenra infância: 

Elucubrar pedantemente sobre a 

fabricação de objetos ‒ material 

educativo, brinquedos ou livros ‒ 

que fossem apropriados para 

crianças é tolice. Desde o Iluminismo 

essa é uma das mais bolorentas 

especulações dos pedagogos. Seu 

enrabichamento pela psicologia 

impede-os de reconhecer que a 

Terra está repleta dos mais 

incomparáveis objetos de atenção e 

exercício infantis. E dos mais 

apropriados. Ou seja, as crianças são 

inclinadas de modo especial a 

procurar todo e qualquer lugar de 

trabalho onde visivelmente 

transcorre a atividade sobre as 

coisas. Sentem-se irresistivelmente 

atraídas pelo resíduo que surge na 

construção, no trabalho de 

jardinagem ou doméstico, na costura 

ou na marcenaria. Em produtos 

residuais reconhecem o rosto que o 

mundo das coisas volta exatamente 

para elas, e para elas unicamente. 

Neles, elas menos imitam as obras 

dos adultos do que põem materiais 

de espécie muito diferente, através 

daquilo que com eles aprontam no 

brinquedo, em uma nova, brusca 

relação entre si. Com isso as crianças 

formam para si seu mundo de 

coisas, um pequeno no grande, elas 

mesmas. Seria preciso ter em mira as 

normas desse pequeno mundo de 

coisas, se se quer criar 

deliberadamente para as crianças e 

não se prefere deixar a atividade 

própria, com tudo aquilo que é nela 

requisito e instrumento, encontrar 

por si só o caminho que conduz a 

elas (BENJAMIN, 2009, p. 18-19). 

Ao utilizar-se da crítica para 

desconstruir certas realidades da prática 

pedagógica, seu intuito era o de, justamente, 

encontrar um caminho para que a escola e a 

universidade pudessem exercer seus papéis 

de forma a promover a dignidade humana 

da forma mais adequada. O papel exercido 

pelos profissionais, no interior das 

instituições educacionais, tem uma função 

decisiva em toda e qualquer prática humana, 

e não somente nos ambientes escolares e 

acadêmicos, mas na cultura como um todo. 

“Esta com certeza foi a missão de Friedrich 

Nietzsche entre a juventude escolar: ele lhe 

apontou alguma coisa sobre o amanhã, o 

ontem e o hoje das tarefas escolares”. 

Quando a realidade é isolada de seu 

contexto espiritual, perde-se a relação com o 

todo, enquanto que a cultura torna-se refém 

do acaso (BENJAMIN, 2013, p. 54-55; cf. 

G.S. II, 1, p. 45). 

Já no primeiro parágrafo do ensaio A 

vida dos estudantes, Benjamin define o pa-

pel da crítica no contexto da realidade aca-

dêmica, que é a de mostrar o papel do estu-

dante e da universidade dentro do Estado. 

Contudo, “enquanto várias das condições 

para isso continuarem veladas, restará ape-

nas libertar o vindouro de sua forma desfigu-

rada, reconhecendo-o no presente. Somente 

para isso serve a crítica” (BENJAMIN, 

2009a, p. 32; cf. G.S. II, 1, p. 75). A impor-

tância de Nietzsche nos discursos proferidos 

na ocasião de sua posse como presidente do 

Estudantado Livre de Berlim pode ser per-

cebida tanto pelo teor de sua fala quanto por 

seu conteúdo, sobretudo no que se refere à 

vinculação do Estado com as instituições de 

ensino alemãs
2
. 

                                                 
2
 Apesar de o autor afirmar que a relação entre Ben-

jamin e Nietzsche está mais distante do que próxima, 

torna-se importante mencionar a influência de Nietzs-
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Segundo Bolle, “valeria a pena explici-

tar o parentesco entre a Kulturkritik de Ben-

jamin e a de Nietzsche, que retratou a mes-

ma instituição no início da era Guilhermina”, 

uma vez que “boa parte das críticas de Ben-

jamin ao sistema de ensino superior e se-

cundário encontra-se prefigurada no texto de 

Nietzsche” (BOLLE, 1996, p. 12). 

No que se refere às questões acerca do 

ensino, em Sobre o futuro de nossos estabe-

lecimentos de ensino (1872)
3
, encontram-se 

ideias caras ao próprio Benjamin: a defesa 

da autonomia acadêmica e dos estudos clás-

sicos e a manutenção permanente da relação 

mais importante do meio escolar, isto é, a 

dinâmica entre mestre e discípulo. A proxi-

midade com as teses do filósofo berlinense 

fica muito evidente ao se ler em Nietzsche a 

“enorme importância” à educação e ao en-

sino de jovens para a formação e o desen-

volvimento do pensamento e da cultura. E 

em sua verve romântica nessa fase − a dos 

primeiros escritos − “seu ponto de partida é 

a tese de que cultura é uma determinação da 

natureza e não pode ser compreendida co-

mo estando separada dela”. Como Benja-

min, em seu contexto da formação do século 

XX, Nietzsche também discorrerá, em sua 

época, sobre os efeitos danosos de uma re-

forma que não tinha como pauta principal a 

formação humana, portanto, seu resultado é 

                                                                              
che nesse texto, uma vez que a relação do Estado 

com a universidade é um dos temas centrais do en-

saio (MCFARLAND, 2013, p. 60-61). 
3
 “Com efeito, o ciclo de conferências proferido por 

Nietzsche em 1872 Sobre o futuro de nossas institui-

ções de formação constitui um texto clássico sobre o 

assunto. Texto-ponte entre a tradição da Bildung na 

época do Idealismo alemão e os programas de mo-

dernização do século XX − mal resolvidos, se pensa-

mos na ‘crise da formação’ diagnosticada por volta de 

1968, o ano ‘que não acabou’” (BOLLE, 1996, p. 

12). 

a da “condenação dos princípios, dos meios 

e dos efeitos criados pela modernização pe-

dagógica operada nas escolas da época” 

(SOBRINHO, 2007, p. 10).  

Segundo Bolle, Nietzsche − e esta críti-

ca serve aos mesmos fins visados por Ben-

jamin − revela a união disparatada: 

Entre a Bildung e os valores burgue-

ses de acumulação de dinheiro e de 

propriedade. Nietzsche critica tam-

bém a tendência, reforçada por He-

gel, de “subordinar todos os esforços 

de formação aos fins do Estado 

prussiano”. Apenas graças a uma as-

sociação estudantil funcionando pa-

ralelamente à escola, os dois jovens, 

que são porta-vozes do filósofo, con-

seguem manter-se imunes diante da 

“exploração tão frequente nesses 

anos, pelo Estado, que tem pressa 

de moldar funcionários úteis e quer 

certificar-se de sua obediência abso-

luta através de exames excessiva-

mente cansativos”. Nietzsche põe 

aqui a nu um dos princípios da esco-

la “moderna”: estudar ao máximo, 

encher a cabeça até o limite, para 

evitar o ato de pensar (BOLLE, 

1996, p. 12-13).  

A escola, ao negligenciar a formação, a 

substitui pela erudição (BOLLE, 1996, p. 

13). Sendo assim, a formação mais humanís-

tica não é fornecida pelas instituições educa-

tivas, que formam apenas para aquilo que 

ele chamará de “estabelecimentos para as 

necessidades da vida”, em oposição aos “es-

tabelecimentos para a cultura” (NIETZS-

CHE, 2007, p. 107), os quais não existem; 

portanto, assim começa o problema da edu-

cação humana, que só forma para uma pro-

fissão. 

Na esteira de Nietzsche, não obstante 

em seu contexto específico, Ensino e valor, 

Benjamin discorrerá sobre o modo como os 

valores culturais são colocados nas institui-
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ções de ensino, sobretudo os valores estéti-

cos e éticos. Tais valores ficam visíveis em 

duas disciplinas ministradas na Realschule, a 

saber, o ensino da língua materna − o ale-

mão − e o ensino de história, respectiva-

mente. A questão de Benjamin, nesse caso, é 

a possível negligência ao ensino em detri-

mento da discutível necessidade de transmis-

são de valores do presente, da atualidade; 

por isso, ele se questiona, logo no primeiro 

parágrafo: “Dá-se valor ao ensino (e, portan-

to, a escola)? Por qual objetivo se orienta tal 

valor?”(BENJAMIN, 2010a, p. 35; cf. G.S. II, 

1, p. 35). 

Ao mostrar como são estudadas as dis-

ciplinas humanísticas − Benjamin mostra a 

forma como Hermann e Dorothea, de Go-

ethe, é analisada −, constata-se a deficiência 

do sistema de ensino alemão da época, que 

não priorizava a importância da arte tanto 

em seu estilo quanto em sua forma, resul-

tando na negligência quanto à forma. A con-

clusão dessa análise é a de que os conteúdos 

dessas disciplinas não contextualizam a rea-

lidade, pois o ensino estava fundamentado 

por um modelo que não “movimentava” os 

conteúdos escolares com a dinâmica da vida 

(BENJAMIN, 2010a, p, 37-38; cf. G.S. II, 1, 

p. 36-37). 

Não se pode esquecer de que a Re-

alschule, na Alemanha, nesse contexto espe-

cífico do século XIX e início do XX, era parte 

de um sistema educacional que preparava o 

estudante em formação para a vida prática, 

isto é, para uma profissão após a conclusão 

da escola, diferente do Gymnasium, que 

preparava para a universidade. Portanto, a 

ênfase em “movimentar” os conteúdos com 

a realidade, com a vida, deve-se à imediata 

colocação desse estudante no contexto do 

trabalho para exercer algum ofício ou profis-

são.  

A crítica do filósofo ao ensino de histó-

ria segue a mesma linha. Ao ressaltar apenas 

informações sobre “o desenvolvimento do 

direito, da educação, da arte, da ética e da 

psique moderna”, esquece-se “a perspectiva 

sobre a nossa cultura”. O valor da história 

cultural deve mostrar-se de maneira que o 

aprendizado esteja direcionado ao conheci-

mento, mostrando sua importância para o 

contexto do presente, permitindo, assim, que 

o estudante tenha a capacidade de exercer o 

espírito verdadeiramente crítico em sua atua-

lidade histórica (BENJAMIN, 2010a, p. 38-

39; cf. G.S. II, 1, p. 37-38). 

Mais adiante, Benjamin dedica-se à crí-

tica ao Gymnasium alemão, lembrando a 

facilidade de apontar, diagnosticar e solucio-

nar um problema na esfera educacional rela-

tiva à prática de ensino, pois, a pior das tare-

fas da crítica, fatalmente, é “a falta de pen-

samento”, sobretudo “a falta de espírito”, 

uma vez que “o único que podemos empre-

ender com ela é o feito mesmo de mostrá-la” 

(BENJAMIN, 2010a, p. 39-40; cf. G.S. II, 1, 

p. 39-40). Ele realiza essa crítica no contexto 

do ensino das disciplinas de ciências huma-

nas − sobretudo a língua materna, o alemão 

e a história − seguindo as reflexões realiza-

das sobre o Realschule. Para Benjamin, é 

difícil observar os objetivos concretos do en-

sino de disciplinas das ciências humanas 

para as escolas modernas, pois elas estão 

contaminadas por uma concepção humanis-

ta que beira o filisteísmo.  

E aqui o filósofo novamente está pen-

sando em Nietzsche, ao citar, neste ensaio, a 

segunda das Considerações Intempestivas 

(Sobre a utilidade e os inconvenientes da 
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História para a vida), pois é lá que se encon-

tra a defesa de que o estudo da História de-

ve ser, sobretudo, útil à vida
4
. Partindo daí, 

Benjamin critica a reforma técnica que não 

atenta para a importância de aprender sobre 

a filosofia através de uma relação mais hu-

manística, ao contrário, opta por manuais 

carregados de saberes e deveres prontos, 

sem capturar a verdade do espírito grego, 

por exemplo. Benjamin ressalta que só é 

possível encontrar “um esteticismo que não 

conhece a formação estética no seio de nos-

sas aulas de leitura” (BENJAMIN, 2010a, p. 

41; cf. G.S. II, 1, p. 41). No contexto da re-

forma realizada nos ginásios de sua época, 

Nietzsche também ressalta a displicência 

com que os jovens tratam o ensino dos clás-

sicos ao preferirem autores modernos: “− 

jovens ginasianos, a Vênus de Milo não tem 

a menor importância para vocês: e a seus 

mestres menos ainda − e eis aí a desgraça, 

eis aí o segredo do ginásio de hoje”. Sua 

crítica, como é possível perceber, dirige-se 

também aos mestres que ignoram a forma-

ção clássica: “quem dentre vocês chegará a 

uma verdadeira percepção da gravidade 

sagrada da arte, se são pervertidos metodi-

                                                 
4
 “O valor que atribuímos à história pode ser também 

apenas um preconceito ocidental: não importa, con-

tanto que progridamos e não fiquemos encerrados 

nesse preconceito! Contanto que aprendamos cada 

vez mais a estudar a história para servir à vida [...]! 

Na medida em que está a serviço da vida, a história 

está a serviço de uma força a-histórica: portanto, ela 

não poderia nem deveria jamais se tornar, nesta hie-

rarquia, uma ciência pura, como as matemáticas. 

Quanto a saber até que ponto a vida tem necessidade 

dos préstimos da história, está é uma das questões e 

das inquietações mais graves que concernem à saúde 

de um indivíduo, de um povo ou de uma cultura. 

Pois o excesso de história abala e faz degenerar a 

vida, e esta degenerescência acaba igualmente por 

colocar em perigo a própria história (NIETZSCHE, 

2011, p. 81-82). 

camente a balbuciar indistintamente por si 

mesmos, quando se deveria ensiná-los a fa-

lar, a estetizar por si mesmos” (NIETZSCHE, 

2007, p. 80). Essa verdadeira formação esté-

tica é defendida por Nietzsche em Sobre o 

futuro dos estabelecimentos de ensino, e é 

garantida, portanto, pela constância do estu-

do dos clássicos, similar ao que Benjamin 

defende em seus ensaios sobre o tema da 

reforma do espírito. 

A reforma escolar, para Benjamin, é 

questão também para os estudantes, de mo-

do que não pertence apenas ao âmbito pe-

dagógico institucional ou à esfera dos profes-

sores. Em Metas e caminhos dos grupos pe-

dagógicos estudantis nas universidades ale-

mãs, ao referir-se às correntes pedagógicas 

alemãs das universidades, ele confirmará o 

que está sendo desenvolvido até aqui: a 

ideia segundo a qual os estudantes, como 

nova geração, estão preocupados com o 

futuro, e seu envolvimento com uma refor-

ma envolve algo muito mais amplo do que 

pretensões partidárias ou ideológicas. Justa-

mente em nome de uma tarefa que é crítica, 

o jovem abre o caminho de sua atuação so-

cial, não como movimento social, mas en-

quanto um modo de vida, sendo que este é 

o propósito mais fundamental de todos 

(BENJAMIN, 2010d, p. 62; cf. G.S. II, 1, p. 

60-61). 

Nesse ensaio, que é a reprodução da 

fala de Benjamin no Primeiro Congresso 

Pedagógico Estudantil enquanto presidente 

do Grupo Estudantil Livre (Freie Studen-

tschaft) − corrente de Friburgo contra a cor-

rente de Breslau −, constata-se a tentativa 

de mostrar por quais caminhos deve seguir a 

juventude em meio às reformas pedagógicas. 

Por causa disso, o filósofo mostra as insufici-
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ências da primeira corrente, indicando, dian-

te disso, a necessidade de uma nova menta-

lidade estudantil. Essa mentalidade está re-

presentada pelo Tropel Livre, grupo que ten-

ta resgatar as tradições dos estudantes e suas 

associações. Antes que se deter em minúcias 

sobre as divergências entre os grupos estu-

dantis, o que importa é o trato de Benjamin 

quanto às questões de ordem filosófico-

educacional, tal como a ideia segundo a qual 

a atividade juvenil deve ser desenvolvida de 

modo a unir a dimensão individual e coleti-

va, já que “faltam as conexões entre a pes-

soa e o trabalho”. Para Benjamin, o Tropel 

Livre é o grupo mais próximo do espírito ou 

da “nova concepção da vida estudantil”, 

pois foi ele que conseguiu “situar a juventu-

de no centro do sentimento estudantil mo-

derno” (BENJAMIN, 2010d, p. 63; cf. G.S. 

II, 1, p. 61-62). 

A reforma educacional deve ser feita 

partindo dos interesses e das necessidades 

dos estudantes; não deve ser algo que deve 

ser buscado externamente. Por isso, inserido 

e falando a partir de seu próprio universo 

estudantil, Benjamin afirma que “nossos 

grupos tentam promover de maneira ima-

nente (por assim dizer) a reforma universitá-

ria de dentro para fora” (BENJAMIN, 2010d, 

p. 66; cf. G.S. II, 1, p. 65-66). Deste modo, 

não é através de uma ou outra corrente pe-

dagógica, ou então, da ideia de algum re-

formista, que se encontrará a maneira ver-

dadeira de aplicar ideias pedagógicas. Daí 

que, como estudante e jovem que era, o filó-

sofo afirma: “não estamos tentando desco-

brir quais dos reformadores escolares de hoje 

temos que seguir, mas estamos tentando 

desenvolver as coisas a partir de nós mes-

mos”. As questões que devem fazer parte de 

uma reforma educacional devem ser “per-

guntas desde o espírito da juventude, ou 

então que as desperte”. Na sequência, ele 

afirma que para saber exatamente o que 

deve ser feito, torna-se importante atentar 

para duas coisas da esfera da práxis pedagó-

gica: “a comunidade estudantil como tal e o 

modo pela qual ela desenvolve a partir de si 

mesma o objeto pedagógico como seu pri-

meiro objeto, à maneira de um espelho de 

suas próprias necessidades e esforços” 

(BENJAMIN, 2010d, p. 65; cf. G.S. II, 1, p. 

64). 

Ainda nesse texto, Benjamin reafirma o 

que já está presente nos outros ensaios do 

período pedagógico, visto que seu interesse 

passa muito longe da reforma estritamente 

técnica, porque, para ele, ao se realizar uma 

reforma educacional, há, ao mesmo tempo, 

uma confirmação, uma espécie de “cunha-

gem”, selando o que será o espírito da ju-

ventude. Portanto, dentro do âmbito das 

mudanças a serem realizadas no universo 

pedagógico, “nosso interesse se enquadra 

onde se confrontam a juventude e os valores 

culturais, em uma nova pedagogia filosófica” 

(BENJAMIN, 2010d, p. 66; cf. G.S. II, 1, p. 

65). 

Essa reforma educacional é vista como 

algo que ultrapassa o âmbito institucional, 

pois, ao partir das próprias vivências indivi-

duais até as associações e agremiações estu-

dantis, entende-se que a busca é pela refor-

ma das mentalidades, ao encontro da pró-

pria tomada de consciência ainda por des-

cobrir. Diante disso, sem uma necessária 

percepção de que existe uma tarefa, um des-

tino ou um caminho trilhado apenas pelo 

modo de vida e de pensamento próprio da 

juventude, a tarefa de uma reforma técnica 
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seria incompleta ou infértil. É nesse sentido 

que Benjamin insistentemente reafirma em 

seus ensaios pedagógicos a necessidade de 

despertar para o “meio-dia da vida”, ou seja, 

para a época da juventude. 

Segundo Bolle, a crítica às instituições 

de ensino feita por Nietzsche, que também é 

a denúncia de Benjamin, impressiona pela 

atualidade das considerações do autor de 

Zaratustra. Os problemas parecem se repetir, 

inclusive no contexto brasileiro (mesmo que 

das preocupações nacionais façam parte 

ainda as questões de ordem estrutural: salá-

rio e plano de carreira de professores, condi-

ções físicas da escola, violência, etc.). Para 

Bolle, o filósofo do Zaratustra faz uma:  

Crítica das instituições de formação 

que descuidam da atenção e disci-

plina para com a linguagem; que fa-

zem de tudo para banir a filosofia; e 

que se mantêm afastadas do contato 

vivo com o pensamento e a aprendi-

zagem dos artistas. Com pouquíssi-

mas exceções, a fisionomia das nos-

sas escolas − como aliás também 

das nossas cidades, esse espaço de 

todos − se caracteriza pela ausência 

de estilo, ausência de filosofia e au-

sência de arte (BOLLE, 1997, p. 14). 

Para construir essa nova pedagogia 

preocupada com a formação, é necessário 

firmar uma comunidade de estudantes que 

sejam autônomos ao lidar com sua realida-

de. Essa questão é discutida por Nietzsche 

na Quinta Conferência de Sobre o futuro e 

levantada por Benjamin em Vida dos estu-

dantes. Nesse ensaio, o filósofo afirma que 

“a submissão acrítica e inerte a esse estado é 

um traço essencial na vida dos estudantes” 

(BENJAMIN, 2009a, p. 34; cf. G.S. II, 1, p. 

77), conforme mencionado anteriormente. A 

ideia é promover a autonomia necessária 

para a prática da atitude crítica em relação à 

sua realidade escolar e acadêmica.  

A autonomia é uma rua de mão dupla, 

uma vez que deve ser promovida tanto pelas 

instituições, professores e métodos de 

aprendizagem, quanto deve ser de respon-

sabilidade do jovem enquanto um aprendiz 

consciente que exerce uma tarefa na esfera 

particular das instituições, assim como na 

vida social e cultural.  

Mas como promover a autonomia efe-

tivamente? 

 

Formação, cultura e natureza: a unidade 

metafísica 

Nietzsche, na Quinta Conferência de 

seu ensaio Sobre o futuro, revela que os mé-

todos de aprendizagem devem se guiar pelo 

propósito de suscitar no jovem o desejo de 

conhecer o fundamento das coisas, estimu-

lando nele “o sentido científico” do aprendi-

zado, ou seja, “a sede de achar e inventar” 

pelos próprios meios. Ao incentivá-lo desde 

o ginásio, essa autonomia será exercida, au-

tomaticamente, no ensino superior. Mas a 

primeira regra da liberdade é saber obedecer 

e seguir princípios, pois, fazendo isso, é pos-

sível “congratular-se com os seus pontos de 

vista e com os seus propósitos, para poder 

andar por si mesmo e sem muletas. Por isso, 

imediatamente, ele é convidado a produzir 

com originalidade, e mais cedo ainda a jul-

gar e a criticar com precisão” (NIETZSCHE, 

2007, p. 124). 

A resposta sobre a questão da auto-

nomia pode ser encontrada na ideia de uni-

dade metafísica, ou seja, pela vinculação 

entre formação, cultura e natureza. Essa as-

sociação encontra-se na Vida dos estudan-

tes, em uma clara referência às ideias de Ni-
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etzsche, embora esteja presente também em 

Reforma escolar. A juventude, nesse último 

ensaio, é a porta-voz do que Benjamin cha-

mará de cultura do futuro, e é essa mentali-

dade que deve servir como âncora e guia, 

assim como uma bússola − metáfora usada 

pelo próprio Benjamin. A relação entre natu-

reza e cultura não é definida, talvez porque a 

complementaridade de uma sobre a outra é 

uma ideia dada. Usando uma expressão que 

ressoa dos ensaios nietzschianos − e assina-

lada em itálico para ressaltar sua importância 

− o filósofo berlinense vai afirmar: o que 

“nós [enquanto jovem falando da juventude] 

queremos é o cultivo do desenvolvimento 

natural para diante da humanidade, isto é, 

para a cultura. E a expressão desta nossa 

vontade é: educação” (BENJAMIN, 2010b, 

p. 14-15; cf. G.S. II, 1, p. 13-14). Portanto, a 

relação mais problemática da cultura é en-

contrar o ponto de equilíbrio entre os dois 

extremos, sendo “necessário encontrar uma 

saída para o conflito entre o desenvolvimen-

to natural e verdadeiro (de uma parte) e a 

tarefa de transformar o indivíduo natural (de 

outra parte), uma tarefa que nunca pode ser 

executada sem violência” (BENJAMIN, 

2010b, p. 15; cf. G.S. II, 1, p. 14).  

Nietzsche também discorre sobre as 

duas tendências que norteiam a reforma 

educacional empreendida em sua época, a 

saber, a extensão e a redução da cultura. 

Contudo, o que se busca destacar aqui, por 

estar mais próxima aos propósitos deste arti-

go, é a crítica a ambos os métodos porque, 

de alguma forma, estão desvinculados de 

uma inserção mais identitária com a nature-

za, uma vez que “muitos pressupostos dos 

nossos métodos educacionais modernos le-

vam consigo o caráter do não-natural e que 

as mais graves fraquezas do nosso tempo 

estão justamente ligadas a estes métodos 

antinaturais de educação” (NIETZSCHE, 

2007, p. 43). 

Por isso, essa nova instituição para a 

cultura guiada pela natureza busca uma for-

mação de jovens que se volte a uma verda-

deira missão no interior desse lugar. Para 

Nietzsche, essa etapa da formação da nova 

juventude verdadeiramente inclinada à cul-

tura deve ser “depurada dos traços da subje-

tividade e elevada acima do jogo cambiante 

do tempo, como puro reflexo do ser imutá-

vel das coisas”. Isso tudo deve ser empreen-

dido para “preparar o nascimento do gênio e 

a criação de sua obra” (NIETZSCHE, 2007, 

p. 117). 

O gênio poderia ser pensado como o 

mote da educação da juventude, e em Ni-

etzsche, isso está explícito. O que a cultura 

dominante promove − direcionada à forma-

ção exclusivamente profissional − é o desvio 

da juventude de seu destino exemplar, isto é, 

de uma formação que encaminhe o jovem 

àquilo que está endereçado, “uma certa ele-

vação moral, o instinto do heroísmo, do sa-

crifício”. Aqueles que se encaminham para 

esse destino sentem “uma necessidade au-

têntica de cultura, conduzida por uma edu-

cação adequada e tornada um hábito: cultu-

ra que é, antes de mais nada, como já disse, 

uma obediência e uma habituação à disci-

plina que caracteriza o gênio”. Nietzsche 

ainda afirma que um esboço dessa institui-

ção voltada à verdadeira cultura fora feito na 

época de Goethe e Schiller, interrompido e 

“vergonhosamente desviado e cortado de 

suas raízes” (NIETZSCHE, 2007, p. 117-

118).  
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Certamente, Benjamin bebe na fonte 

nietzschiana ao afirmar aquilo que entende 

por reforma escolar guiada pela verdadeira 

cultura. As instituições de ensino devem, ao 

receber o jovem, perceber que “a escola re-

cebe uma geração insegura em todas as 

questões: egoísta, possivelmente ignorante, 

tão natural quanto inculta (tem que ser for-

mada efetivamente na escola)” (BENJAMIN, 

2010b, p. 16; cf. G.S. II, 1, p. 15). 

A ideia de reforma escolar, para Ben-

jamin, está relacionada ao âmbito da vida, a 

qual −   noção central nesses primeiros en-

saios de sua produção intelectual – e que se 

refletirá na existência humana em um senti-

do todo especial. Neste sentido, “a reforma 

escolar”, como o próprio título do ensaio já 

adianta, “é um movimento cultural”. E com 

essa afirmação, o filósofo revela o poder do 

qual a escola dispõe em um âmbito mais 

geral. Ao mesmo tempo, e mediante uma 

acepção mais ampla, a escola é o lugar de 

transmissão de saberes específicos. Certa-

mente todos concordam com isso, mas visto 

de um modo mais panorâmico e contextuali-

zado na realidade, Benjamin afirma, desta-

cando em itálico, que “a reforma escolar se 

encontra acima de qualquer tese científica 

específica”. Ou seja, ao transcender seu sig-

nificado individual, partindo para um sentido 

mais filosófico-pedagógico, ela “é uma ideia, 

um programa ético de nossa época; sem dú-

vida, não no sentido de que todos nós temos 

que defendê-lo, mas com a exigência de que 

todos nós tomemos o partido diante dele” 

(BENJAMIN, 2010b, p. 13-14; cf. G.S. II, 1, 

p. 13). Portanto, a escola é uma manifesta-

ção cultural que exerce um papel central na 

vida, em sua totalidade e unidade. 

Ainda na tentativa de encontrar o ver-

dadeiro sentido da palavra cultura, ampla-

mente usada em seus diversos significados 

nas distintas áreas do conhecimento, Benja-

min propõe pensá-la a partir de algumas 

questões que são parte da autêntica reforma 

escolar. Parodiando uma frase de Schiller 

(“O que significa e com que objetivo se es-

tuda a história universal?”), ele se questiona-

rá sobre “o que significa e com que objetivo 

queremos a reforma escolar”. E discorrendo 

a partir da definição de Pannwitzz de educa-

ção, como “a reprodução dos valores espiri-

tuais”, questiona-se sobre o significado dos 

mesmos (BENJAMIN, 2010b, p. 14; cf. G.S. 

II, 1, p. 13). O filósofo utiliza também a me-

táfora sexual da reprodução
5
 para mostrar 

como os valores são da ordem do natural, 

pois se vive e se cresce ultrapassando a di-

mensão individual, de modo que a natureza 

humana age e pensa “sub specie aeternita-

tis”, portanto, “ao educar, vivemos e atua-

mos sub specie aeternitatis”. Contudo, essa 

ordem natural, como lembra Benjamin, não 

se origina do aspecto biológico, mas é feita 

com consciência, é o “espírito que está esta-

belecendo metas” (BENJAMIN, 2010b, p. 

14; cf. G.S. II, 1, p. 13-14).  

Como dito anteriormente, a educação, 

dessa forma, é “expressão desta nossa von-

tade” de cultura. A segunda questão coloca-

da por Benjamin é justamente sobre os valo-

res que se buscam reproduzir, ou seja, o sig-

nificado da verdadeira reforma espiritual é a 

revisão desses mesmos valores que, ao se-

rem reproduzidos, são automaticamente 

transmitidos como herança cultural aos jo-

vens. Essa revisão pretende, consequente-

mente, ampliar o conhecimento e a necessi-

                                                 
5  

Cf. WEIGEL. 
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dade iminente de encontrar a “veracidade 

nos métodos educacionais” (BENJAMIN, 

2010b, p. 15; cf. G.S. II, 1, p. 14). E a esco-

la, nessa direção, será a responsável pela 

“cultura do futuro” ‒ mediada pela juventu-

de, pois é nela que se encontram “as ima-

gens trazidas do país do futuro”. Portanto, 

ela está entre a reforma escolar e a cultura. É 

nessa direção que se encaminha a pedago-

gia moderna: “criar espaço para a cultura 

que está surgindo” (BENJAMIN, 2010b, p. 

16; cf. G.S. II, 1, p. 15-16). 

A ideia de unidade é apresentada por 

Fichte em Por uma universidade orgânica 

(1817)
6
. Esse escrito

7
 é de fundamental im-

portância por ser o primeiro a tratar de ques-

tões pedagógicas, tais como a relação entre 

mestres e discípulos, a necessária interação 

da escola à universidade e outros fatores 

caros a Benjamin ao analisar a competência 

das matérias ensinadas nos espaços escola-

res e nas instituições de ensino superior. Pa-

ra Fichte, a filosofia tem a tarefa e a capaci-

dade de fornecer uma visão abrangente e 

totalizadora das matérias ensinadas, pois tem 

uma “visão enciclopédica de todo o saber 

em sua totalidade orgânica”. A unidade das 

matérias pode e deve ser incorporada pela 

filosofia, pois graças a ela a determinação do 

que é e deve ser ciência é possível. Ela pos-

sibilita ao aluno conhecer as raízes, as fontes 

                                                 
6
 Título completo: Por uma universidade orgânica ‒ 

Plano dedutivo de uma instituição de ensino superior 

a ser edificada em Berlim, que esteja estreitamente 

associada a uma Academia de Ciências. 
7
 Segundo Bernd Witte, “na reelaboração de seus 

discursos” ‒ presentes no ensaio Vida dos estudantes 

‒ Benjamin inspirou-se no “Plano dedutivo de uma 

instituição de ensino superior a se estabelecer em 

Berlim”, de Fichte, e em “Sobre o futuro de nossas 

instituições de ensino”, de Nietzsche” (WITTE, 2017, 

p. 28). 

e todo o caminho percorrido em determina-

do conhecimento. Na mesma direção, Ben-

jamin, quando pensava que o saber era algo 

que não podia simplesmente ser adquirido, 

desconhecendo sua base, pensava que a 

filosofia era a detentora da verdade e, logo, 

criadora de um campo de resgate dos princí-

pios nos quais estão ancorados todos os co-

nhecimentos válidos. 

Esse resgate tem por função valorizar a 

procura, pelos próprios alunos, das causas 

dos saberes; eles mesmos devem ser capazes 

de refazer o caminho de como se chegou à 

ciência da coisa ensinada. Ou seja, ao recor-

rer a um ideal de cultura humanista, Fichte 

propõe que os professores mostrem como 

ocorrem os processos do conhecimento en-

sinado em sala de aula e não somente os 

resultados adquiridos ao longo da história. O 

que está por trás disso é a crítica de Fichte às 

universidades de sua época ‒ século XVIII ‒, 

as quais ele acredita serem “meros institutos 

de recitação e repetição”. A filosofia, portan-

to, “seria matriz organizadora da universida-

de”, resgatando seu ideal de unidade 

(KRETSCHMER, 1999, p. 18). 

Como afirma Kretschmer na introdu-

ção ao ensaio, ao defender a unidade do 

conhecimento e a interação entre alunos e 

professores, Fichte sugere uma metodologia 

que se inicia na escola e se estende à univer-

sidade. Essa visão orgânica pretende, por 

consequência, criar um elo entre a instituição 

de ensino e a comunidade, a nação: ao bus-

car, com a ajuda da filosofia, essa tarefa de 

promover saberes que se complementam 

dentro da universidade, deve se formular 

uma ideia geral de formação do humano 

(KRETSCHMER, 1999, p. 18-20).  
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Certamente essa ideia ressoa como 

utopia, uma responsabilidade colocada nos 

ombros de uma instituição que lida com sa-

beres determinados e que os transmite aos 

estudantes com a finalidade de formar para 

uma profissão, mas o que talvez seja interes-

sante subtrair desses apontamentos esboça-

dos a partir do ensaio de Fichte − e com os 

quais Benjamin concordaria, pois parece 

querer o mesmo − é a necessidade de se 

olhar para o conhecimento adquirido de 

modo a movimentar a vida como um todo, 

já que se ancora em questões que envolvem 

a maneira pela qual aplicamos a matéria do 

que é ensinado. Pois o conhecimento ajuda 

na prática de exercer a liberdade com fins a 

experimentar a vida do espírito, do espírito 

jovem, em última instância. 

Uma forma importante de experimen-

tar essa liberdade é praticar e cultivar o con-

teúdo daquilo que é ensinado, considerando 

a capacidade crítica do jovem. É ali, preci-

samente, que se encontra representada todo 

o aprendizado e quiçá a unidade tão alme-

jada, expressa e manifestada em atividades 

culturais. 

 

A crítica como tarefa do jovem 

Benjamin reinventou a crítica como 

gênero ao dialogar com vários ramos do 

conhecimento, retomando a tradição herda-

da do romantismo, em cuja corrente, a críti-

ca é entendida como crítica de arte, uma 

forma de continuidade da obra. Ao exigir 

um leitor ativo, Benjamin retoma essa con-

cepção e pensa na crítica como uma conti-

nuidade da escrita. Por isso, recorre ao fra-

gmento, ao aforismo e, em última instância, 

ao ensaio como formas inacabadas do pen-

samento. A crítica, um dos mais importantes 

conceitos do romantismo, que é retomada 

pelo filósofo, ganhará novo relevo em sua 

concepção estética e, mais tarde, em sua 

teoria da história.  

A ideia de crítica foi retirada do Primei-

ro Romantismo Alemão e é explorada em 

sua tese de 1919, O conceito de crítica de 

arte no romantismo alemão. Seu expoente 

principal foi Friedrich Schlegel. Como afirma 

Seligmann-Silva (1999, p. 172-173), Benja-

min tinha uma formação filosófica, mas 

exerceu, sobretudo, a “função” de crítico 

literário, como se constata em suas obras, 

nas afinidades eletivas de Goethe e em seu 

livro sobre o Trauerspiel. De fato, a crítica 

está presente em sua obra por influência de 

seu texto de juventude, justamente, a tese de 

doutorado. E para Seligmann, portanto, ao 

adentrar na ideia de crítica, é necessário en-

tender que “Benjamin teve que ‘voltar’ aos 

primeiros românticos para estabelecer o con-

ceito e a prática da sua crítica” (SELIG-

MANN-SILVA, 1999, p. 173). 

Desde o início de sua produção intelec-

tual, a crítica se apresenta como o único 

modo de desmascarar a realidade e se rein-

ventar, com vistas à própria formação. E 

Bolle apoia esse argumento, ao afirmar que: 

Benjamin não defende um ativismo 

de superfície, mas a busca genuína, 

o trabalho intelectual como risco e a 

disponibilidade para as questões que 

concernem à humanidade. Cedo ele 

percebe a viabilidade de dois cami-

nhos de crítica social: o “discurso”, 

orientado em ações práticas mais ou 

menos imediatas; e o texto do escri-

tor, visando uma ação a longo pra-

zo. Foi por este segundo conceito de 

crítica que Benjamin optou, perma-

necendo-lhe fiel durante a vida intei-

ra, apesar de seu engajamento pela 

crítica militante. O seu texto “A Vida 
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dos Estudantes”, embora inicialmen-

te concebido como um discurso, 

“não é apelo ou manifesto”, mas a 

demonstração filosófica de uma cri-

se” e, com isso, uma opção pelo en-

saio de crítica da cultura. [...] Ben-

jamin define in nuce a tarefa da críti-

ca (e da historiografia): que tipo de 

conhecimento do próprio tempo a 

geração atual dos estudantes é capaz 

de elaborar? Que tipo de experiên-

cias ela é capaz de transmitir aos 

pósteros enquanto “tradição”? 

(BOLLE, 2000, p. 154). 

No Prefácio da revista Angelus Novus, 

ensaio não publicado em vida, escrito pro-

vavelmente entre 1921 e 1922, Benjamin, 

em um tom que corrobora a importância do 

gênero, definirá a crítica como “a guardiã do 

limiar”
8
. E essa frase não deve ser pensada 

apenas como ilustrativa, pois, em seu sentido 

mais profundo, o limiar, noção importante 

em Benjamin, não é fronteira, porque essa é 

a representação de uma coisa única, uma 

linha só, que divide dois espaços; não é uma 

coisa que está carregada de significados pró-

prios, que só demarca a separação entre 

duas instâncias, já o limiar expressa múltiplas 

ideias, pensamentos, vidas em si mesma. O 

limite exerce fascínio porque sugere, insinua, 

promete, ao contrário da fronteira que es-

conde, que oculta (BARRENTO, 2013, p. 

120-121). E é nesse sentido que é possível 

pensar que o jovem poderia, como nenhuma 

outra figura humana, ser o guardião do limi-

ar, uma vez que ele é uma potência consci-

ente de seu poder. 

Outra expressão da crítica em seu pen-

samento pode ser encontrada em Trauerspi-

el, em cujo livro Benjamin a pensará ‒ e esse 

parece ser um traço do romantismo que ain-

                                                 
8
 “die Kritik der Hüter der Schwelle” (BENJAMIN, 

2014, p. 242). 

da sobrevive em sua concepção sobre o te-

ma ‒ como uma alegórica, uma abertura, 

embora ele pense ainda sob um duplo senti-

do. Ou seja, a crítica:  

em primeiro lugar abre a sua própria 

leitura, isto é, não se apresenta como 

uma palavra final, como um juízo fe-

chado, mas sim como um anagrama, 

aberto para ser lido e completado 

por cada leitor (reproduzindo assim 

o seu próprio ato de interpretação e 

inserindo-o em um processo de po-

tenciação, como que abrindo o “tra-

balho de leitura” num movimento de 

desdobramento − “des-obramento” 

− infinito). Em segundo lugar a críti-

ca como alegórica problematiza − 

assim como a alegoria − a relação 

entre os significantes e os significa-

dos − mimetizando novamente o 

seu objeto, a poesia, e dando um 

matiz estético a si própria (SELIG-

MANN-SILVA, 1999, p. 214). 

Ainda que se esteja pensando em seus 

primeiros ensaios, é importante confrontar 

alguns momentos de seus escritos da maturi-

dade para perceber que não há uma quebra 

em sua concepção de crítica, mas uma trans-

formação, revelando a importância de en-

xergar em sua obra uma unidade. 

Nesse momento, Benjamin está pen-

sando na crítica por um viés construtivo, e, 

portanto, como tarefa. Ela se transforma, em 

sentido mais geral, como tarefa histórica: 

“converter, de forma pura, o estado imanen-

te de perfeição em estado absoluto, torná-lo 

soberano e visível no presente, esta é a tare-

fa histórica”. No ensaio citado, é evidente 

sua concepção da história, e com essa defi-

nição se esclarece a forma de conversão de 

um estado específico para um mais geral, 

pois tal estado de perfeição absoluta “só po-

de ser apreendido em sua estrutura metafísi-

ca”. Deste modo, “o atual significado históri-
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co dos estudantes e da universidade, [e] a 

forma de sua existência no presente, mere-

cem portanto ser descritos apenas como sí-

mile, como reflexo de um momento mais 

elevado e metafísico da história” (BENJA-

MIN, 2009a, p. 31; cf. G.S. II, 1, p. 75).  

Em Pensamento sobre o festival de Ge-

rhardt Hauptmann, expressão crítica de uma 

visão de juventude que percebe que deve 

exercer uma tarefa no mundo, Benjamin 

revela a falta de ideias históricas ou do senti-

do da existência da humanidade que apenas 

se deixa levar pelo turbilhão permanente do 

transitório. Somente em alguns momentos 

dessa trajetória, desse devir, alguns indiví-

duos isoladamente, ou então, as pessoas em 

grupo, conseguiram vislumbrar esse alcance 

histórico como uma tarefa da humanidade, 

uma tarefa do futuro. Esses momentos de 

epifania, nos quais se podem encontrar ras-

gos, fissuras na realidade homogênea, Ben-

jamin os chamará de iluminação. Essa tare-

fa, segundo o filósofo, é algo da ordem do 

incondicionado. O presente é uma realidade 

potencialmente maior do que aquilo que as 

pessoas entendem por sentido histórico co-

mo simples feitos e realizações. E isso se tor-

na claro pelo fato de que o filósofo está bus-

cando um tipo de sentido histórico como 

“tarefa que não se pode encerrar dentro de 

um programa de reformas, que requer um 

novo movimento dos espíritos e uma manei-

ra de ver radicalmente nova”. E é à juventu-

de que pertence o título de portadora dessa 

tarefa; não obstante, é necessário que a 

mesma desperte do sono histórico em que 

vive (BENJAMIN, 2010e, p. 57; cf. G.S. II, 1, 

p. 57).  

Deste modo, a crítica de Benjamin é 

uma tentativa de despertar a juventude 

“porque ainda não tem um programa”. Essa 

fala é um desdobramento do drama escrito 

por Gerhart Hauptmann ‒ que dá nome ao 

ensaio ‒ como o modelo do verdadeiro espí-

rito daquele que lidera as lutas históricas da 

humanidade. A peça intitulada Festival em 

rimas alemãs (Festspiel in deutschen Rei-

men) foi escrita em comemoração ao cente-

nário da libertação da Alemanha contra Na-

poleão Bonaparte. Na segunda parte do en-

saio, Benjamin afirma que a solenidade dos 

acontecimentos da peça não está centrada 

nos personagens, ou na linguagem utilizada 

na peça, mas são “os feitos [que] se orde-

nam segundo o espírito; as marionetas estão 

confeccionadas na mesma madeira de sua 

ideia; e a linguagem está cheia da procura 

da ideia”. Portanto, através desse sentido da 

história, as mentalidades devem ser desper-

tadas como tarefa histórica, o que a peça de 

Hauptmann ilustra perfeitamente: diante do 

espírito “os seres humanos são apenas mari-

onetes (que não mostram gestos ou caracte-

res particulares), marionetes em poder do 

pensamento”. Nessa peça os versos desapa-

recem durante a fala dos personagens para o 

“sentido surgir de sua linguagem” (BENJA-

MIN, 2010e, p. 58; cf. G.S. II, 1, p. 57-58). 

Pela metáfora da festa, presente duran-

te toda a luta travada na peça de Haupt-

mann, entra-se no “reino da cultura”, “na 

festa, o dia e a atividade irreflexiva alcançam 

a consciência do espírito”. Portanto, “a festa 

celebra a paz como sentido oculto da luta. A 

paz obtida trará a cultura”. As peças de 

Hauptmann, segundo Benjamin, mostram 

esse sentido de luta da juventude, que tem 

por tarefa a abertura ao espírito (BENJA-

MIN, 2010e, p. 60; cf. G.S. II, 1, p. 59).  
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A ideia de uma abertura histórica pelo 

espírito remete novamente a Nietzsche, es-

pecificamente, na segunda das Considera-

ções intempestivas (Sobre a utilidade e as 

desvantagens da história para a vida. Nesse 

ensaio, ele definirá o que são os espíritos 

históricos, os quais conseguem associar os 

conhecimentos acumulados à vida. Quando 

Nietzsche define os espíritos históricos, por 

exemplo, percebe-se a similaridade com a 

definição de tarefa crítica endereçada à ju-

ventude tal como apresentada por Benjamin. 

Pois, para ele, o que definirá o ímpeto de 

alguém é a medida de sua força plástica, 

uma capacidade para ser mediador, interlo-

cutor entre o passado e o futuro. Para Ben-

jamin, o jovem é o portador da capacidade 

de lidar com a História e com o devir. Eis a 

definição de Nietzsche: 

Qual é a força plástica (plastische 

Kraft) do indivíduo, do povo ou da 

cultura em questão, quer dizer, esta 

força que permite a alguém desen-

volver-se de maneira original e inde-

pendente, transformar e assimilar as 

coisas passadas ou estranhas, curar 

as suas feridas, reparar as suas per-

das, reconstituir por si próprio as 

formas destruídas [...]. Quanto mais 

a natureza profunda de um indiví-

duo possua raízes vigorosas, maior 

será a parte do passado que ele po-

derá assimilar ou acolher; e a natu-

reza mais poderosa e mais formidá-

vel de um indivíduo se reconheceria 

naquele que tivesse abolido o limite 

para além do qual o sentido histórico 

se torna usurpador e nocivo; ele po-

deria atrair para si e se apropriaria 

de qualquer acontecimento passado, 

próximo ou longínquo, e, por assim 

dizer, transformá-lo-ia em seu pró-

prio sangue (NIETZSCHE, 2011, p. 

73-74).  

Para aqueles que conseguem se desen-

volver dessa forma, Nietzsche os nomeará 

de: 

espíritos históricos (historischen 

Menschen), [pois] o espetáculo do 

passado os lança para o futuro, in-

flama a sua coragem de viver e de 

lutar cada vez mais, ilumina neles a 

esperança de que a justiça está por 

vir, que a felicidade os espera do ou-

tro lado da montanha que eles pre-

tendem escalar. Estes espíritos histó-

ricos acreditam que o sentido da 

existência se revela progressivamen-

te no curso de um processo (Prozes-

ses); eles só olham para trás para 

compreender o presente à luz do 

caminho já percorrido e para apren-

der a desejar mais ardentemente o 

futuro; eles não sabem o quanto, 

apesar de todos os seus conhecimen-

tos históricos, pensam e agem de 

maneira a-histórica, não sabem o 

quanto a sua atividade de historia-

dor é ela própria comandada pela 

vida, e não pela pura busca do co-

nhecimento (NIETZSCHE, 2011, p. 

79). 

Benjamin também deseja unir vida e 

conhecimento. Para isso, em Metas e cami-

nhos, a tarefa do jovem dentro do universo 

escolar é bastante desafiadora: “A discussão 

teórica nos grupos é apenas uma parte do 

nosso trabalho. Com a outra parte nos en-

contramos na própria luta da juventude, es-

pecialmente na luta da juventude escolar”. 

Portanto, existe uma práxis estudantil muito 

específica aliada à atuação mais teórica: 

“com sua revista Der Anfang, bem como as 

‘aulas de reunião’, onde os alunos das esco-

las e os estudantes universitários conversam 

entre si, nos relacionamos estreitamente com 

a juventude escolar: sabemos que a luta de-
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les é a nossa luta” (BENJAMIN, 2010d, p. 

66; cf. G.S. II, 1, p. 65). 

No ensaio Experiência, analisado por 

Muricy, a crítica é reivindicada por Benjamin 

como horizonte de atuação do jovem, em 

combate à inércia do adulto que, “canoni-

zando o espírito, a cultura dos adultos filis-

teus impede-lhe a intimidade da crítica e o 

torna estéril”. Para Muricy, o espaço de pro-

tagonismo do jovem na sociedade está deli-

neado nesse ensaio, pois a “crítica é a inti-

midade com o espírito, o compromisso de 

trabalhar junto”. Portanto, segundo a autora, 

“o espaço da crítica reivindicado por Benja-

min é o domínio do intelectual ‒ aqui, da 

juventude produtiva ‒ em seu compromisso 

com o espírito” (MURICY, 2009, p. 51). 

Ao inserir a crítica no horizonte de atu-

ação do jovem, Benjamin está fundando, 

reivindicando, definindo uma espécie de 

campo de ação dessa singularidade crescen-

te, em formação, um campo semântico, ca-

racterizando uma juventude filosófico-

pedagógica. A crítica, portanto, deve ser vis-

ta como forma de atualização do presente, 

de tornar a história um campo aberto de 

encontro entre os adultos, a história acumu-

lada, a tradição, com o presente, dando 

margem a uma forma inédita de pensar a 

realidade; e o futuro, nessa direção, encami-

nha-se para um lugar novo e com perspecti-

vas emancipadoras. 

É oportuno nessa discussão sobre a po-

tência que a educação institucionalizada de-

tém, citar novamente o clássico ensaio de 

Fichte, Por uma universidade orgânica. Nele, 

ao dividir o que é da competência da escola 

e da universidade, Fichte afirmará que é 

nessa última que deverão ser estabelecidos 

os critérios e as normas, em suma, o modo 

pelo qual se deve fazer o uso da crítica (FI-

CHTE, 1999, p. 32). Isso é apresentado pela 

própria forma como o aprendizado do co-

nhecimento acumulado é orientado, como 

modelo vivo, não como algo morto encon-

trado nos livros sem relação com a realidade 

dinâmica. O conhecimento é processo, o 

modo como se chega até eles é o tipo de 

aprendizado próximo da ideia de crítica de-

fendida por Benjamin, garantidora da refle-

xão do jovem sobre a dinâmica do saber 

acumulado. O que atrai, sobretudo, na defe-

sa de uma universidade orgânica apresenta-

da por Fichte é sua defesa da “filosofia como 

matriz organizadora da universidade”. Isso 

porque a filosofia certamente é ‒ antes de ser 

uma disciplina ‒ um modo de pensamento e 

de ação capaz de “imprimir unidade ao todo 

da matéria produzida” (KRETSCHMER, 

1999, p. 17-18). 

Logo, uma consequência da tarefa da juven-

tude é seu lugar absoluto no limiar entre o 

passado e o futuro, como porta-voz da histó-

ria humana, capaz de anunciar uma nova 

cultura, iniciando a reforma das mentalida-

des como um dever iminente, exercendo 

esse destino através de uma postura de vida. 

Portanto, a juventude é uma força plástica, 

consciência e modo de pensamento, mas 

também uma idade específica da vida na 

qual se realiza a formação humana em seu 

sentido filosófico, pois representa o momen-

to da tomada de consciência acerca da im-

portância de sua existência histórica nas ins-

tituições de educação.  
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